
DECLARACIONES DE IAMJZA 

Habana, a b r i l 21 de 1900 . 

Sr . Manuel Sangui ly . 

Querido amigo: He rec ib ido su i n v i t a c i ó n para la acordada reu-

nión de esta noche. Digo su i n v i t a c i ó n porque conozco que es la 

de V. la mano que trazó mi nombre en la correspondiente t a r j e t a ; 

y porque ya me expresó V. e l deseo de que yo me encontrase a l l í . 

No me propongo i r , sinembargo; pero creo que debo dar le una ex-

p l i c a c i ó n del porqué; expl icac ión tanto más necesaria cuanto que 

entiendo que se ofrecerán p o s t e r i o r e s oportunidades para que a reu-

niones análogas yo a s i s t a , por ejemplo, s i después de l e í d o s estos 

renglones V. juzga que mi presencia en dichas reuniones puede ser 

en modo alguno provechosa, 

El part ido ( l ) que hoy va a aprobar def ini t ivamente su progra-

ma, t i e n e dos afirmaciones capitales - ; primera, que la intervención 

americana debe cesar en Cuba l o antes p o s i b l e (cuanto antes m e j o r ) ; 

y segunda, que en este pais debe c o n s t i t u i r s e en e l más breve p l a -

zo un Estado soberano, cuya, soberanía, completa, t o t a l , no esté s o -

metida a ninguna l i m i t a c i ó n . Estas dos -af irmaciones se caracterizan 

por los a d j e t i v o s " inmediata" y " a b s o l u t a " , que el Partido apl ica 

a la independencia de Cuba considerada como su i d e a l . 

Esto su puesto yo quiero declarar a V, francamente que.no e s -

toy conforme con ninguna de ambas af irmaciones c a p i t a l e s del Par-

t i d o , Creo que la intervención , de hecho, ha de durar más que l o 

que el Partido desea y los mismos interventores d icen ; y entiendo 
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que, para e l bien de Cuba, es conveniente que dure un poco más. 

Si la intervención se r e t i r a antes de que Cuba tenga un orden 

económico bien asentado no creo que nos espere un porvenir h a l a -

güeño: y lo espero, por e l c o n t r a r i o , exactamente e l mismo que ha 

cabido a Venezuela, Colombia, e t c . Y s i c o n s t i t u i d a la República 

de Cuba no queda sobre e l l a la presencia moral de los Estados Uni-

dos y no nos colocamos por c i e r t o tiempo en condiciones de tener 

que contar con su concurso para algunos actos trascendentales de 

soberanía, nuestra s i t u a c i ó n en e l e x t e r i o r y en e l i n t e r i o r me 

parece que estará muy rodeada de p e l i g r o s . 

El Partido que va a consol idarse esta noche quiere que la i n t e r -

vención dure muy poco y por eso la p r e f i e r e anormal, i n d e f i n i d a , 

c a ó t i c a , antes que r e g u l a r l a , d i s c i p l i n a r l a y c o n v e r t i r l a en un go-

bierno c i v i l , en que haya tan s o l o un superior gobernante americano: 

cuyo carácter sea declaradamente i n t e r i n o ; a ser p o s i b l e , a plazo 

f i j o . Esto a los adeptos de dicho Partido l e s parece cosa que ad-

q u i r i r á , carácter permanente, de esencia durarera, por lo menos; y 

como la miran a s í , como algo que vá contra su i d e a l de abreviar la 

todo lo p o s i b l e , se quiere , para a b r e v i a r l a , mantenerla en la i n -

d e f i n i c i ó n a c t u a l . Para que la intervención dure poco se quiere ha-

cer que dure más e l poder personal . Se d i c e : "Es p r e c i s o hacerla 

i n s o p o r t a b l e " . Yo creo que manteniéndola como es no se logra abre-

v i a r l a , pues su término o su permanencia dependen, s in duda, de 

causas más a l t a s y más poderosas; y se la hace insoportable so lo 

para nosotros los cubanos: para el gobernante m i l i t a r americano 

la s i t u a c i ó n presente debe es tar l lena de d e l i c i a s . 

Mientras vá durando l o a c t u a l , que de hecho no nos parece esté 

destinado a v i v i r " l o que viven las r o s a s " , se nos causa, entre 



207 

otros daños, e l de un p r o g r e s i v o e Indudable rebajamiento d e l ca-

r á c t e r cubano. En l a e s f e r a de l o que veo y toco más de c e r c a , pue-

do observar que s i cada uno de l o s indiv iduos que componen hoy l o s 

t r i b u n a l e s conserva i n t a c t o su decoro personal y su dignidad de hom-

b r e , e l decoro y la dignidad de la Magis tratura se va menoscabando 

de un modo lamentablemente r á p i d o , Hoy, por e jemplo , apenas conde-

nan esos t r i b u n a l e s a un b r i b ó n , una llamada "Comisión de Equidad" , 

s i n j u i c i o , s i n pruebas , por impres iones , (que nacen de cuentos e 

h i s t o r i a s de l mismo r e o ) , o p o r o t r o 3 m o t i v o s , l e sue le poner en l i -

b e r t a d , y no se nota que e l Poder J u d i c i a l se s i e n t a vejado n i o f e n -

d ido . Hace dos o t r e s d ías la Gaceta ha publ icado una Orden d e l Go-

bernador m i l i t a r por la que se anula una via de apremio en negocio 

c i v i l , se dejan s i n e f e c t o providencias j u d i c i a l e s y se pasa sobre 

la cosa juzgada; y nadie parece haberse s e n t i d o h e r i d o . 

S i soportando e s t a s cosas un poco de tiempo se diera pronto a l 

t r a s t e con la i n t e r v e n c i ó n , e l plan s e r í a l ó g i c o y l a r e s i g n a c i ó n 

e x p l i c a b l e ; pero e l que, como y o , ha l l e g a d o a l convencimiento de 

que e s t o no la a c o r t a , t i e n e que- s e n t i r que todo e s t o nos daña enor-

memente y pensar que estamos haciendo e l juego a a q u e l l o s a quienes 

i n t e r e s a prolongar la s i t u a c i ó n a c t u a l d e l Gobierno de Cuba. 

S i cuando la República cubana se c o n s t i t u y a no quedamos c i e r t o 

tiempo en condiciones de que nuestras r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s 

se mantengan por e l intermedio de l o s Estados Unidos ; de que para 

hacer emprést i tos y c o n c e s i o n e s , de c i e r t a cuantía para a r r i b a , ne -

cesitemos la aprobación d e l Gobierno, o l o que s e r i a mejor , de l Con-

greso de Washington, de que e l mundo sepa que estamos respaldados 

por la nación que vino a romper nuestra l igadura s e c u l a r con Espa-

ña y que para entenderse con nosotros t i e n e que pasar por ese puen-
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te ( l o cual nos l i b r a r á de algunas agres iones)5 de que los Esta-

dos Unidos garantizan e l orden en Cuba; una de dosí o nadie tendrá 

confianza en nosotros y soportaremos l a s t r i s t e s consecuencias de 

t a l s i t u a c i ó n , o b ien tendremos de hecho todo eso y a lgo más. S i 

esa l i m i t a c i ó n de nuestra soberanía no se declara de derecho y r e -

sulta so lo una s i t u a c i ó n de f a c t o , tendrá e l inconveniente de no 

ser c l a r a , de ser indef in ida y , por tanto , i l i m i t a d a . Pienso que 

es mejor declare r í a ; esto es d e f i n i r l a , esto es 1 i m i t a r l a , 

Preveo que V. dirá que yo soy p a r t i d a r i o del " P r o t e c t o r a d o " , 

Sea. No d i s c u t i r é e l nombre. Hasta confesaré que me parece propio 

y adecuado a l a cosa. Y claramente l o digo porque o c u l t a r l o equi -

va ldr ía a abochornarme de mis pensamientos y no comprendo que na-

die tenga vergüenza de l o que en su corazón o en su cabeza nace y 

germina s i n ningún motivo ruin . No concibo que se ocul te s ino para 

interesados f i n e s . Y como no l o s tengo, no quiero parecerme a esos 

especia l í s imos creyentes que decía Renán que "pour ne point p a r l e r 

córame l e s s i e c l e s credules s 'extenuent a chercher des synonymes a 

Dieu" . 

V. es un hombre demasiado cul to para dejar de p e r c i b i r estas 

cosas : 1 » . Q,ue- la H i s t o r i a no nos presenta ejemplos de i n t e r v e n c i o -

nes p latónicas y completamente des interesadas ; 2a . Que cuando un 

pueblo interviene en la lucha armada de otro sostenida en persecu-

ción de determinado f i n p o l í t i c o , l e ayuda a conseguirlo hasta cons-

t i t u i r s e en e l más poderoso f a c t o r de su consecución y se arroga un 

derecho (muy e x p l i c a b l e por l o demás) a i n t e r v e n i r en la organiza-

ción del pueble socorr ido , después de l a lucha, habiendo en esta l u -

cha derramado su propia sangre, no es f á c i l que rápida y totalmente 

cese esa intervención y que e l vínculo creado se rompa por completo 
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o se trasforme en una mera unión a l t a n e r a ; 3a. Que cuando las con-

diciones de raza, de h i s t o r i a y de ambiente son las mismas en l o 

e s e n c i a l o muy semejante, e l rumbo de l o s acontecimientos en los 

grupos humanos es igual o muy parecido ; y que en este sentido la-

h i s t o r i a de la América española es una amenaza para nuestro porve-

n i r y un germen de esa gran desconfianza que e l Universo entero 

s i e n t e con respecto a nuestro pueblo; 4a . que la necesidad en que 

nos hallamos de brazos y c a p i t a l e s , que t ienen que venir del e x t e -

r i o r , para que nuestra resurrección sea cabal y completa se agrega 

a todo l o dicho para imponernos la necesidad de tener un f i a d o r , 

s i n e l cual nuestra futura prosperidad me parece un sueño temera-

r i o ; 5a, que c i e r t o s hechos actuales son síntomas de ese estado so -

c i a l análogo, capaz de producir e f e c t o s semejantes a l o s , que, -pro-

ducidos en otros pueblos , nuestros hermanos cor la sangre, amarga-

ron l o s últ imos días de Bol ívar y han l l e v a d o a países tan r i c o s 

como Colombia a una postración económica t r i s t í s i m a , a un -perenne 

malestar s o c i a l y a incesantes y desordenadas a g i t a c i o n e s p o l í t i -

cas ; y 6 a . , que nuestro íntimo contacto y r e l a c i ó n permanente y só -

l i d a con l o s Estados Unidos, es cosa ya def ini t ivamente e s t a b l e c i -

da, r e a l y verdadera, t r a í d a , preparada, producida, a l par por r a -

zones geográf icas y por una larga s e r i e de acontecimientos h i s t ó r i -

cos ; hecho que tomará ya unas ya otras formas, pero que no nos es 

dado borrar n i mucho menos desaparecer. 

n ¿Traiciono yo pensando a s i mi pasado r e c i e n t e ? Creo que nó, V. 

recordará mi a c t i t u d en la Asamblea de Santa Cruz y podrá r e l a c i o -

narla con esta carta . Por l o demás, yo declaro que me comprometí 

en obra de revolución , primero, para cooperar a la expulsión de a s -

paña; y segundo para procurar que en mi patr ia fuesen p o s i b l e estas 
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cosas que no había ; orden, j u s t i c i a , r iqueza , l i b e r t a d y c i v i l i z a -

c ión . 

Estos me parecen l o s f i n e s verdaderos de todo i d e a l p o l í t i c o . 

Las formas de G-obierno y la medida de la soberanía y su e j e r c i c i o 

son los medios para l o g r a r l o s . Yo me entiendo f i e l a mñ ideal por 

l o que respecta a esos f i n e s y busco los medios que me parecen más 

propios y más seguros. 

Condenso mis o p i n i o n e s . - Los americanos deben ser para nosotros 

una garant ía , en l o i n t e r i o r como en l o e x t e r i o r , de orden y de 

prosperidad, como de cu l tura ; pero no deben ser mas que eso. Nues-

tro deber es procurar no en bien de e l l o s sino de Cuba, qu.e sean 

y sigan siendo eso , en cuyo sentido l o s necesitamos y n e c e s i t a r e -

mos; y a l propio tiempo procurar que dejen de ser todo lo demás 

que son, en el plazo más breve p o s i b l e . Dentro de ese l í m i t e r e -

sul tan un poderoso elemento de b i e n e s t a r . Fuera de ese l i m i t e , un 

irremediable elemento de perturbación. 

Me halaga la idea de que muchos piensen como yo ; pero no me ha-

laga la esperanza de que l o declaren. Acerca de e s t e punto no me 

hago i l u s i o n e s . Pero l a prajuera condición para l l e g a r a ser l i b r e 

es querer s e r l o ; y yo quiero s e r l o . Por e l l o quiero d e c i r lo que 

pienso, pues ya nadie me perseguirá por hacer lo y pues que mis mó-

v i l e s los reconozco yo por des interesados . Sobre mis pensamientos 

no debe, pues, pasar ningún temor n i ninguna sombra de vergüenza. 

Ahora, ¿cree V. que es ú t i l que yo vaya a una reunión del Par-

t ido en proyecto a decir todas estas cosas? Yo l o dudo. Creo que 

no hemos l legado a. la p lenitud de los tiempos. 

puédame e l d e c i r l e que, consecuente con lo declarado, no ha-

go de esta carta un s e c r e t o . Puede V, guardarla o mostrar la , A V, 
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Y crea V. que lo quiere muy bien su afmo. 

J .A. GONZALEZ IANUZA. 

(Diario de La Marina, Habana, 27 de agosto de 1900) (E. de la t . ) . 

(Antes ce esta carta aparecen dos, una a l Director del Diar io 

rogándole que i n s e r t e la que se copia y otra d i r i g i d a a l Sr . Leo-

poldo Figueroa, con fecha agosto 26 de 1900 , en la que rehusa los 

ofrecimientos p o l í t i c o s que l e hace y dice ha rehusado antes otros 

a s i como toda postulación a la Convención, todo e l l o por las razo-

nes oue expl ica en su carta a Sanguily) 


